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ANÁLISE FILOGENÉTICA DE PAPILOMAVIRUS EM TUMORES DO TIPO

SARCÓIDE EQUINO E A INFLUÊNCIA GENÉTICA DO HOSPEDEIRO
SARC 

Maqueila Vieira de Souza; Larissa Cecconello do Amaral; Leticia Dossin Regianini; Leandro do Monte Ribas. 

O sarcóide equino é o mais comum tumor de pele em equídeos,
o qual atinge problemas econômicos além de problemas

estéticos. Essa neoplasia é comumente benigna, não-
metastática, sem predisposição por sexo, raça, tipo de pelagem
ou idade, podendo atingir qualquer área do corpo do animal. As

lesões podem surgir espontaneamente ou posterior a um
trauma. Alguns autores sugerem a associação do Papilomavírus
bovino, devido à identificação do DNA de BPV 1-2 nas amostras

ou sobre uma infecção associada a traumas cutâneos. Este
projeto tem como objetivo realizar a identificação morfológica e

análise filogenética de papilomavírus em tumores do tipo
sarcoide equino.

Foram pré-selecionados animais com lesões de pele sugestivas
para sarcóide equino e encaminhados para exérese cirúrgica

das mesmas. Essa lesões, após removidas foram catalogadas e
identificadas por animal (nº) e por amostras de cada paciente

(Nnº). Essa identificação se dava através da descrição de
tamanho, local e características macroscópicas da lesão.

 
As lesões foram congeladas e encaminhadas para  extração de

DNA por método de sílica a partir da maceração das amostras  e
diagnóstico confirmatório com exame PCR. 

A partir dos resultados obtidos nos testes de PCR, foram
analisados os dados e comparados com a literatura. 

Foram coletados amostras de 33 animais, dentro destes, foram
catalogadas e identificadas 97 lesões sugestivas

macroscopicamente como sarcóide equino. 

No teste de reação em cadeira de polimerase (PCR), das 97
amostras catalogadas, 42 foram positivas para Papilomavírus,
mostrando assim, a diversificação dos resultados dentro das

amostras de um mesmo indivíduo.
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Observou-se maior incidência de lesões positivas para
Papilomavírus em equinos que tiveram contato com bovinos,
assim como significativa recidiva de tumores que haviam sido

tratados previamente.
Ainda não ha dados na literatura sobre a discrepância de
resultados dentro de um mesmo individuo, uma vez que

autores discutem sobre alternâncias do fator de virulência do
vírus. 


